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RESUMO 

Este trabalho objetivou avaliar o grau de conhecimento sobre a epidemiologia da 
toxoplasmose humana, em dois municípios do estado do Pará, no período de 03 de Abril 
a 07 de junho de 2006, tendo esta avaliação registrada em um questionário contendo 
perguntas sobre a doença. As variáveis utilizadas foram: sexo, idade, faixa etária, 
condições socioeconômicas, nível de escolaridade, conhecimento da sintomatologia da 
doença e hábitos alimentares. No estudo apresentado, observou-se o desconhecimento 
da população estudada sobre os mecanismos de transmissão e prevenção da doença, 
necessitando assim de campanhas de educação sanitária, principalmente nos setores 
mais carentes da sociedade. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Toxoplasmose, Protozoário, Epidemiologia, Zoonose, Saúde 
Pública. 
 
ABSTRACT 
 
This work aimed at to evaluate the knowledge degree on the epidemiology of the human 
toxoplasmosis, in two municipal districts of the state of Pará, in the period of April 03 
on June 07 of 2006, having this evaluation registered in a questionnaire containing 
questions on the disease. The used variables were: sex, age, age group, socioeconomic 
conditions, education level, knowledge of the sintomatology of the disease and 
alimentary habits. In the presented study, the ignorance of the population was observed 
studied about the transmission mechanisms and prevention of the disease, needing like 
this campaigns of sanitary education, mainly in the most lacking sections of the society. 
 
KEYWORDS: Toxoplasmosis, Protozoan, Epidemiology, Zoonose, Public Health. 
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INTRODUÇÃO 
 

A toxoplasmose é uma doença zoonótica cujo agente etiológico é o Toxoplasma 

gondii, um protozoário coccídio parasita intracelular obrigatório pertencente ao filo 

Apicomplexa, classe Sprorozoa, subclasse Coccidia e ordem Eucoccidia. O T. gondii foi 

descoberto por Nicolle e Manceuax em 1908 em um roedor Ctenodactylus e, ao mesmo 

tempo por Splendore em um coelho de laboratório em São Paulo, Brasil. (FORTES, 

1993; GERMANO & GERMANO, 2001).  

A toxoplasmose é considerada uma doença universal acometendo, além do 

homem, quase todas as espécies que incluem tanto os mamíferos domésticos e 

silvestres, quanto as aves, os anfíbios, os répteis, os peixe e a maioria dos vertebrados 

terrestres (MACPHERSON & GAJADHAR, 1993; ARAÚJO et al., 1998; GERMANO 

& GERMANO, 2001; HILL & DUBEY, 2002).  

 Os felinos são os hospedeiros definitivos do T. gondii (Figura 1), apresentando 

as três formas infectantes do parasita: taquizoítos, presentes nas células infectadas; 

bradizoítos, presentes em cistos teciduais e esporozoítos, liberados pelos oocistos nas 

fezes do gato. Nos demais animais que funcionam como hospedeiros intermediários, a 

contaminação ocorre principalmente por bradizoítos presentes nos alimentos de origem 

animal, a ingestão acidental de oocistos. Nestes hospedeiros, as formas infectantes 

presentes do parasito são os taquizoítos ou bradizoítos (GALISTEO JR, 2004; JACOBS 

et al., 1960; NEVES et al., 2002). 

Os felídeos são o ponto chave da epidemiologia deste parasita pois só os 

mesmos são os responsáveis pela produção de oocistos,e portanto, com a perpetuação 

da doença no meio ambiente e na cadeia alimentar (DUBEY, 1990; LAPPIN, 1993; 

NORSWORTHY, 1993). 

  A toxoplasmose é uma zoonose transmitida através de três modos ou vias: 

transplancentária, água contaminada por fezes de gato contendo oocistos esporulados e 

ingestão de produtos de Origem Animal (leite cru contaminado com bradizoítos e carne 

crua ou mal cozida contendo cistos teciduais). Embora mais raras outras vias de 

transmissão são citadas na literatura, como: transfusão de sangue; transplantes de órgãos 

para receptores não infectados e acidentes de laboratório (DUBEY, 1986; 

PETTERSEN, 1984). 
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Certos hábitos culturais de consumo de carnes de algumas regiões do mundo, 

como as carnes de eqüinos, de coelhos e animais silvestres poderão ser fontes em 

potencial de infecção por cistos de T. gondii. Formas de contaminação para o homem 

são representadas pela manipulação da carne crua, contato com superfícies de 

preparação de alimentos, facas e outros utensílios (SMITH et al., 1992; ECKERT, 

1996; MARTINS & VIANA, 1998). 

 

  Figura 1- Ciclo evolutivo de T. gondii 

Fonte: GALISTEO JR. (2004). 
 

As implicações desta zoonose na saúde pública estão associadas ao consumo de 

produtos de origem animal e refletem uma causa importante de morbidade e 

mortalidade, tornando-se um potencial problema de saúde, em virtude da infecção ser 

transmitida aos seres humanos de todas as idades, principalmente entre os 15 e 24 anos 

sendo que em certos casos, as mulheres são expostas a um risco maior do que os 
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homens, devido a doença representar um perigo eminente à gravidez. A toxoplasmose é 

ainda uma causa importante de alterações neonatais, como: lesões oculares, 

microcefalia, hidrocefalia, calcificações cerebrais, retardo mental (DUBEY & 

SCHMITZ, 1981; NEVES et al., 2002).  

Nos animais parasitados, após um período de doença aguda o T. gondii 

desenvolve a forma cística nos músculos, cérebro e outros órgãos, forma evolutiva do 

parasita que constitui a principal fonte de infecção para o homem, que se infecta através 

da ingestão de carne ou vísceras cruas ou mal cozidos contendo cistos do parasita 

(JACOBS, 1960; VIDOTTO et al., 1990; NAVARRO et al., 1992; DUBEY & 

THULLIEZ, 1993). A ingestão de alimentos de origem animal contaminados por 

oocistos e/ou cistos teciduais de T. gondii é, dessa forma, uma das maiores causas de 

infecção humana (DUBEY, 1986; ASPINALL et al., 2003). 

Daguer et al. (2004) em um estudo realizado sobre a soroprevalência de 

anticorpos anti-T. gondii pela RIFI, em bovinos e funcionários de matadouros da 

microrregião de Pato Branco-PR, conclui que os manipuladores e os consumidores de 

carne desta espécie, devem ser alertados quanto ao risco de infecção pelo T. gondii.  

 Dezessete casos de toxoplasmose humana aguda sintomática adquirida pela 

ingestão de carne crua de ovino ocorreu na cidade de Bandeirantes (PR) com oito 

(47,1%) dos pacientes do sexo masculino e todos os pacientes apresentando títulos 

séricos de anticorpos específicos IgG e IgM anti-Toxoplasma gondii (BONAMETTI et 

al., 1997).  

  Garcia et al. (1999) analisaram correlações entre títulos de anti-T. gondii 

interespécie em pesquisa sorológica no município de Jaguapitã, Paraná, e observaram 

correlações positivas e significativas entre as espécies hominívoras, carnívoras e 

herbívoras. Os resultados demonstraram a elevada prevalência da toxoplasmose na 

população estudada, e consequentemente o alto risco da carne como via de transmissão 

para o homem.   

 Cepas de Toxoplasma foram isoladas  a partir do diafragma e cérebro de 

animais sorologicamente positivos à imunofluorescência indireta (RIFI). Tais estudos 

de isolamento de parasitos viáveis, torna os ovinos importantes fontes de infecção para 

esta zoonose (SPÓSITO-FILHA et al.,  1992; SILVA & LANGONI, 2001). 
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            Segundo Dubey (1994) e Chiari & Neves (1984), o leite de cabra in natura é 

considerado uma importante fonte de infecção de T. gondii para o homem, porém o 

risco de se adquirir a toxoplasmose por ingestão de leite bovino é considerado mínimo. 

A infecção congênita por ingestão de leite de cabra não pasteurizado ocorre 

principalmente no meio rural, evidenciando a importância do leite como fonte de 

infecção e transmissão da doença ao homem, por ser uma fonte bastante comum de 

proteína na dieta alimentar do homem.  

A infecção no homem, na maioria dos casos, passa desapercebida ou apresenta-

se como benigna ou latente em indivíduos imunocompententes. No entanto, a infecção 

congênita ou a infecção em pacientes imunocomprometidos podem resultar em doença 

debilitante ou até fatal. A doença aguda é normalmente moderada ou assintomática, 

com exceção da infecção fetal, transmitida por mulheres grávidas que infectam os fetos 

(ZARDI & SOUBOTION, 1979; GUIMARÃES et al., 1993; WONG & REMINGTON, 

1993; DUBEY et al., 2002).  

Nos casos em que mulheres grávidas coincidentemente se infectam no primeiro 

contato com o parasita, o mesmo irá infectar a placenta e conseqüentemente o feto, 

podendo ocasionar aborto, natimorto, hidrocefalia, seqüelas neurológicas e desordens 

oculares ou infecções subclínicas. Se por outro lado, a mãe estiver cronicamente 

infestada antes da gestação, o feto estará protegido da infecção congênita, lembrando-se 

que as manifestações clínicas destas crianças poderão aparecer mais tarde e não 

obrigatoriamente após o nascimento (DARCY & ZENNER, 1993; DÍAZ et al., 1998). 

 Segundo Caiaffa et al. (1993) a exposição materna a gatos, ingestão de 

alimentos mal cozidos ou crus e o contato com terra, são um risco considerável ao 

retardamento mental em crianças. O mesmo autor avaliou, em um trabalho de caso-

controle, a associação entre retardamento mental e toxoplasmose e constatou que em 

845 crianças de Belo Horizonte-MG, a Imunofluorescência indireta (IFA), revelou que 

55% de casos e 29% de controles eram positivos. 

Em face dos diversos casos clínicos conseqüentes à contaminação pelo T. gondii, 

em pacientes com a Síndrome da Imunodeficiência Adquirida (SIDA), alguns autores 

associaram lesões características da doença, como na massa intracerebral, ou mais 

conhecida como lesão do toxoplasma encefalite (TE), citado por Wainstein et al. (1993) 

e Suzuki (2002).  
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2. MATERIAL E MÉTODOS 
2.1. MATERIAL 
2.1.1. AMOSTRAS: 

As amostras foram obtidas ao acaso, ou seja, aleatoriamente entre os indivíduos 

da população estudada. Cem (100) pessoas de ambos os sexos e com média de idade 

variando entre 15 (Quinze) e 40 (quarenta) anos foram entrevistadas nos municípios de 

Santa Izabel do Pará e Santo Antônio do Tauá (Figura 4), ambos localizados no estado 

do Pará, no período de 03 Abril a 07 Junho de 2006, tendo como objetivo avaliar o grau 

de conhecimento sobre o perigo do consumo inadequado de produtos de origem animal 

contaminados pelo agente.  

No município de Santa Izabel do Pará as pessoas entrevistadas residiam em uma 

localidade de aproximadamente 200 (duzentos) habitantes, conhecida como Caraparú, 

distante 12 km da cidade cede. Enquanto em Santo Antônio do Tauá, a pesquisa 

realizou-se na comunidade da Vila do Espírito Santo com aproximadamente 150 (cento 

e cinqüenta) habitantes, à 15 km da cidade cede.  

Na seleção dos municípios de origem das amostras, levou-se em conta a 

inexistência de um estudo epidemiológico, sobre a cadeia de transmissão da doença na 

região, constituindo desta maneira, um importante dado no que se refere à saúde pública 

coletiva. 

2. MÉTODOS 
2.2. COLETA DE AMOSTRAS 

 As entrevistas foram acompanhadas de uma ficha epidemiológica contendo 

informações dos entrevistados, entre as quais identificação (nome), idade, sexo, nível de 

escolaridade, condições socioeconômicas, conhecimento sobre a doença e procedência, 

para determinação das características dos indivíduos objetos da investigação. 

A distribuição dos intervalos das variáveis foram realizadas de acordo com os 

dados obtidos na entrevistas, por se tratar de variáveis categóricas (qualitativas). 

Tabela 1. Origem e número de amostras (n) conforme sexo das pessoas entrevistadas 
nos municípios estudados. 

               Município 
                                  Sexo TOTAL (n) 

Mulheres 
       

Homens 
      

Santa Izabel do Pará                 30                     35 65 
Santo Antônio do Tauá                 15                     20 35 
          TOTAL                 45                     55 100 
(n) Número de pessoas entrevistadas por município. 
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 A tabela 1 descreve o quantitativo de homens e mulheres dos municípios 
pesquisados. 
 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Das 100 pessoas entrevistadas nos municípios supracitados, observou-se o 

desconhecimento das mesmas em relação a epidemiologia da doença (80%), tanto no 

que diz respeito a contaminação do homem pelo consumo de carne crua ou mal passada 

contendo o agente (T. gondii), como pelo contato das fezes do gato contaminada pelo 

parasita.  

Tabela 2. Porcentagem das pessoas por sexo entrevistadas sobre o conhecimento da 
doença e meios de transmissão do agente nos Municípios localizados no Estado do Pará, 
segundo o município. 
 
 

Município P N 
 Homem Mulher Homem Mulher 

SANTA IZABEL DO PARÁ (n=65) 05 05 30 25 
SANTO ANTÔNIO DO TAUÁ(n=35) 05 05 15 10 
Total (% Sexo) 10 (18,18%)    10 (22,23%)       45 (81,82%)        35 (77,77%) 

  (n) Número absolutos.  
  (P) Conhecem a doênça. 
  (N) Não conhecem a doênça. 
 
 Conforme mostra tabela 2, das 45 mulheres indagadas sobre o conhecimento da 

epidemiologia da doença 77,77% desconheciam e apenas 22,23% souberam responder a 

respeito. Entre os homens apenas 18,18% disseram que tinham conhecimento da 

enfermidade, dos 55 entrevistados. 
 
Tabela 3. Distribuição por número e porcentagem dos entrevistados, segundo o nível de 
escolaridade dos entrevistados. 
 
 

Conhecem a 
doença 

Escolaridade n (%)    
Primeiro grau 

(p=30) 

Segundo grau 
incompleto 

(p=20) 

Segundo grau 
completo 

(p=30) 

Superior incompleto 
(p=10) 

Superior completo 
(p=10) 

Sim 01(3,33%) 01(5%) 04 (13,33%) 07 (70%)  07 (70%) 
Não   29 (96,67%) 19(95%) 26 (86,66%) 03 (30%)  03 (30%) 

(n) Números absolutos. 
(p) Número de pessoas entrevistadas. 
 
 Em relação ao grau de escolaridade (Tabela 3), constatou-se que o 

desconhecimento se deve muito ao grau de instrução dos entrevistados, como podemos 
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verificar de um total de 30 pessoas entrevistadas com escolaridade ao nível de primeiro 

grau, uma porcentagem de apenas 3,33% tinham conhecimento da doença, ao passo que 

75% de 10 pessoas entrevistadas, com nível superior completo responderam sim a 

pergunta.  

 
Tabela 4. Distribuição por número e porcentagem dos entrevistados, segundo as 
condições socioeconômicas. 
 

Conhecem a 
doença 

Faixa salarial n  (%)    
1 salário mínimo 

(p=30) 

2 salários 
mínimos 
(p=20) 

3 salários mínimos 
(p=30) 

4 salários mínimos 
(p=10) 

Acima de 4 salários 
mínimos  
(p=10) 

Sim         Nenhum 02(10%) 03 (10%) 07 (70%) 07 (70%) 
Não   30 (100%) 18(90%) 27 (90%) 03 (30%) 03 (30%) 

(n) Número absolutos. 
(p) Número de pessoas entrevistadas. 
 
 De acordo com a Tabela 4, são expressivos os números e porcentagens dos 

respondentes que ganham de 4 ou acima de 4 salários mínimos, pois ambas as 

categorias apresentaram 70% de conhecimento sobre a doença, em contra partida estes 

índices decaem de acordo com o menor grau de instrução dos casos pesquisados.     

 

Tabela 5. Levantamento dos índices de conhecimento das medidas de prevenção 
e controle da doença, nos casos pesquisados, por município.  

 
Município Não souberam 

responder 
Responderam errado Responderam certo 

Santa Izabel do Pará 
(p=65) 

27 28 10 

Santo Antônio do Tauá 
(p=35) 

12 13 10 

Total n (%) 39 (39%) 41 (41%) 20 (20%) 

(n) Número absolutos. 
(p) Número de pessoas entrevistadas. 
 

 
Tendo em vista a avaliação sobre o esclarecimento da enfermidade na população 

estudada por município, foi verificado na tabela 5, que em relação às medidas de 

prevenção da toxoplasmose humana, apenas 20% dos 100 entrevistados responderam 

corretamente a pergunta, não havendo diferença significativa entre o grau de 

conhecimento entre os que responderam errado (41%) daqueles que não souberam 

responder (39%). 
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Tabela 6. Dados sobre o hábito alimentar da população estudada, sobre o 

consumo de Produtos e Subprodutos de Origem Animal crus ou mal cozidos e/ou de 
origem clandestina. 
 

Município Consomem Não consomem 
Santa Izabel do Pará (p=65) 4 61 
Santo Antônio do Tauá (p=35) 2 33 
Total n (%) 6(6%) 94(94%) 
(n) Número absolutos. 
(p) Número de pessoas entrevistadas. 
 
 No levantamento realizado, foi observado que o consumo de Produtos e 

Subprodutos de Origem Animal crus ou sem o uso de métodos utilizados para 

destruição dos cistos do T. gondii como cozimento dos alimentos, além do perigo 

representado pelo consumo destes produtos provenientes de origem clandestina, sem a 

inspeção do serviço oficial realizada por médico veterinário habilitado, representando 

6% do total dos entrevistados, tornando-se desta forma uma considerável fonte de risco 

de infecção da doença em humanos (Tabela 6). 

 

Tabela 7. Distribuição por número e porcentagem dos casos pesquisados, 
segundo a faixa etária. 
 
       Faixa etária                             Número               Porcentagem 
15|__20                                             49                                                        49% 
20|__25                                             27                                                        27% 
25|__30                                             12                                                        12% 
30|__35                                             08                                                        8% 
35|__40                                             04                                                        4% 
    ________________________________________________________________ 
    TOTAL                                         100                                                       100 
 
 Podemos observar na tabela 7, maiores os números e porcentagens na faixa 

etária compreendida entre 15 a 20 anos (49%), tendo a freqüência decaindo apartir da 

faixa etária entre 20 a 25 anos (27%), enquanto os com idades variando entre 35 a 40 

anos apresentaram menor freqüência (4%), do total de casos pesquisados.  
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4. CONCLUSÃO 
 

Na avaliação das fichas epidemiológicas, permitiu observar entre as pessoas 

entrevistadas, o desconhecimento da epidemiologia da doença (80%) pela falta de 

informação, e o descaso que as mesmas tem em relação a doença, sobretudo em 

mulheres grávidas pelo perigo que a enfermidade acomete as mesmas (mal formação 

fetal, aborto e outras).    

A avaliação dos métodos empregados atualmente para a destruição dos cistos de 

T. gondii na carne, entre eles o: congelamento, defumação, salga, cozimento, fritura, 

ebulição e outros, são considerados condições básicas para o aperfeiçoamento dos 

processos que, confrontados com as características sócio-econômicas e ecológicas de 

cada região, podem tornar possível o controle do T. gondii nos produtos de origem 

animal. 

        Sendo o gato o principal fator de disseminação da toxoplasmose medidas devem 

ser voltadas para o objetivo de erradicar a infecção nos felinos; só assim será possível 

conseguir-se o controle do parasito. 

 Como medidas profiláticas importantes e altamente recomendáveis podem ser 

citadas: carne e leite não devem ser ingeridos crús, tanto pelo homem quanto pelo gato; 

combate aos ratos; Evitar consumo de produtos e subprodutos de origem animal de 

procedência suspeita; eliminação de gatos errantes e abandonados; exame de fezes dos 

gatos para pesquisa de oocistos; prevenção da infecção humana, com a realização de 

campanhas de educação sanitária, para esclarecer a comunidade contra os perigos da 

toxoplasmose, onde nas escolas o principal alvo a serem trabalhados, seriam as crianças. 

Para mulheres gestantes e indivíduos com imunodeficiência, as principais 

medidas de prevenção são: não ingerir carne crua ou parcialmente cozida; lavar bem as 

mãos e os utensílios de cozinha com água morna e após a manipulação de carne crua; 

evitar atividades de jardinagem com contato direto com a terra, ou usar luvas durante 

esta atividade e lavar as mãos logo a seguir; lavar cuidadosamente frutas e verduras, 

antes de ingeri-las; trocar as caixas de areia dos gatos diariamente (antes que os oocistos 

esporulem) ou pedir que outra pessoa o faça; não alimentar gatos com carne crua ou 

parcialmente cozida; manter os gatos dentro de casa para evitar o hábito de caça; 

combater os vetores mecânicos, entre os quais baratas e outros insetos. 
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6. ANEXOS 

 

6.1.QUESTINÁRIO DE PERGUNTAS SOBRE A TOXOPLASMOSE HUMANA 
 

 

I – DADOS DO ENTREVISTADO 

                                                                          Local e data: 
 

 1- Nome:                                                                                   Telefone:  
 2- Profissão:                                                                             Município:  
 3- Idade:  
 4- Nível de escolaridade  
           5- Faixa salarial:  
           6- Procedência: (   ) Urbana    (   ) Rural    (    ) Fora do Município. 
  

II – DADOS SOBRE O CONHECIMENTO DA DOENÇA 

 1- Sabe o que é de toxoplasmose?  (   ) Sim  (   ) Não 
 2-Tem conhecimento da transmissão da doença? Caso sim, quais as 
alternativas você acha que provavelmente poderia adquirir a doença: 

a)Pelo consumo de carne crua (   )        f)nenhuma das anteriores (   ) 
b)Pelo consumo do leite in natura (   ) 
c)Pelo consumo de vegetais(   ) 

 d)Pelo ar (   ) 
 e)Fezes do gato (   )  
 
 
3- A toxoplasmose é transmitida por: 
     (    ) Vírus       (    ) Verme 
     (    ) Bactéria  (  ) Protozoário  

    
 4- Costuma ingerir Produtos de Origem Animal provenientes de abates 
clandestinos?  (   ) Sim  (   ) Não 
 
 5- Sabe qual é a sintomatologia da doença no humano?: 
  Cegueira (   )                       (   ) Nenhuma das anteriores 
  Aborto em mulheres (   ) 
  Dor de cabeça (   ) 
  Enjôo (   ) 
  Dor de barriga (   ) 
          6- Quais as medidas que você tomaria para evitar a toxoplasmose? 
                (    ) Evitaria gato contato com fezes de gato.     (    ) Não consumir carne crua. 
                (    ) Evitaria cachorro em casa.  (    ) Não consumir carne mal temperada. 
                    (     )  Não sabe 
 



REVISTA CIENTÍFICA ELETRÔNICA DE MEDICINA VETERINÁRIA – ISSN: 1679-7353                                               
 

 

Revista Científica Eletrônica de Medicina Veterinária é uma publicação semestral da Faculdade de 
Medicina Veterinária e Zootecnia de Garça – FAMED/FAEF e Editora FAEF, mantidas pela Associação 

Cultural e Educacional de Garça ACEG. Rua das Flores, 740 – Vila Labienópolis – CEP: 17400-000 – 
Garça/SP – Tel.: (0**14) 3407-8000 www.revista.inf.br – www.editorafaef.com.br – www.faef.br.  

 

Ano VIII – Número 14 – Janeiro de 2010 – Periódicos Semestral 
 

 
 
6.2. Mapa representativo da Microrregião onde foram coletadas as informações. 
 
 
 


